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Recebe-se qualquer artigo queesteja 
jsob o nosso programma, en-

dereçaúdo-os seus ajitores â re-
âacçao 

^na rua Nova do Ouvidor
*. 20, jiara onde deve ser dirigida
qualqu,r reclamação ou correspou-
dencia.

Em Nictheroy, rua Direita da
Conceição n. 55, assigna-se e en-
coutra-se a venda.
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TRII1ÜM ARTÍSTICAS

servos do poder de unia nação em quetodos os elementos moraes deveriam in-fluir para confirmar a grandeza do syste-m a constifucionaVreprezentativo tãoafamado depois de comprehendermos serinconveniente o estar estacionados ante oserros e os crimes dos homens menos es-cropulozos dos partidos, emprchendermos
a marcha em procura do progresso, vermosessa iniciativa secundada pelos esforços
daquella que reconhecem o limitado dasforças e admiram a grandeza dos senti-meatos, nâo é, nâo pude ser, senão o mais
grato incentivo de animação, e portantodo orgulho hem-entendido da parte de
quem motiva.

Mas, infelizmente, no meio das suas
palavras o erudito escriptor pareço quei-xar-se do pouco cazo que lizemos da'«<n«,oqual foi devido somente á faltado tempo possuído para ser dispensado aotao elevado trabalho da imprensa, como éconcebivel; felizmente parece que estaremediado o mal.

^qui chegados aproveitamos uma dasmej/mr^accasiuca parWmgirmos duas
palavras aos jornaes da corte que rece-beràro o primeiro numero da Tribuna
Artística (principalmente ã Republica c ãReforma) que nao se dignaram trocar cora-
nosco, não sabemos se por serem maisimportantes, ou se por não sermos dignos
delles; mas em todo cazo c bom perguntar-mos-lhes : Qual a razão ?

A GUARDA NACIONAL
Quando escrevemos no nosso primeironumero algumas linhas respeito á guardanacional deste ludibriado paiz, mal pen-samos que depois poucos dias havíamosde registrar um facto de alta gravidade,praticado por pessoa a quem prezamos.Mas que fazer se ante os deveres a quenos impomos na imprensa nenhum hamais sagrado que elles, porque nenhumnos assoma ao espirito que esteja em tãoelevado grão de importância ?

O critério dos homens imparciaes e
probos nos dispensa de dar resposta aesta pergunta, e o Sr. commandante dasecção de artilharia da guarda nacional deNictheroy ha de convir comnosco queseus favores, por muito transcedentes quesejam, não nos impossibilitam de censu-rar seus actos públicos e pedir ao gover-no provincial ou geral a punição para oabuzo que a pouca consciência no cumpri-
mento da ordem do governo provinciallevou-o a manifestar ao dia 10 do cor-

XCJDto.

COLLABOIUÇAo
OS PROPRIETÁRIOS E

DORES
OS TRARÁ-

lemos concluído esle artigo, e aprezen-íamos aos nossos leitores a noticia a quenos referimos, publicada 110 n. 31 daPátria; eil-a :
A Tribuna Artisfica, modesto perio-

Não sepensfc que pedimos desculpa aoSr. commandante da artilharia, queremosunicamente concordar com S. S. no modode se proceder perante o povo, único au-tomado pelo direito de razão a exigimosconta.
Assim satisfeita a cortezia que demons-

Ira respeito do cidadão ao cidadâo,pergun-
tamos a S. S. se foi ou aão falta de cons-ciência no cumprimento da ordem do > ; ,governo província,. (q„e ordenon o aanar- **£ nes.e v^l! Z^"Temento de guardas da seccaooara o «,,•- do-8e «».,..!11 ' T' rai"0Cman

Já por vezes temos /aliado dos direitos
dos trabalhadores uzurpados pelos pro-pnelarios ou gerentes de estabelecimentos ¦
de qualquer ordem ou natureza; hoje
porém, trataremos da pozição medíocre'
dos uzufructantes e dos males de quetambém são soffredores.

A verdade não se deve oceultar, emboracontra nós seja. Os donos de estabeleci-
mentos estão em symetria em parallelocom os artistas ; elles solTrem os mesmos
males, padecera da mesma moléstia, e con-seguintemente estão sujeitos ãs mesmas pri-vaçoes; não generalizo, tão somente refiro-me aquelles que se compenetram dasnecessidades dos empregados, e que dãovalor e apreço aos seus trabalhos; mas,levados por força maior, obrigados pelapozição critica de suas cazas. pelas d:í£-WLculdades que encontram nó movimento-

de seus estabelecimentos, são forçados^ *
procederem irregularmente, não seodbulcis ou favoráveis aquelles que Ihes*sàoutois e favoráveis.

E' para estes que eu chamo a attençãaí,,t na verdade, bom .sabemos quào diiljci ie o equilíbrio de qualquer estabelecimento
ou industria neste paiz de tanto luxo e de *W
pouca extracçao.

V primeira vista parece haver contra i

11

:,

telamento de guardas da secçao para o ser-viço da policia da província do Rio deJaneiro) quaado os chamados cidadãos

jA 
aPATUÍA»

Juálaraeniá orgullíozos por v»V Iranscri-
plosdous m-ssos arligos nas columnas do
primeiro or^o político brazileiro, a Re--niblica, não deixaremos passar desaper-
ebidas as smsiveis palavras da redaccão
Ia Pátria, que se acham no final deste"tigo.

A IinpAà»m imparcial e sfeuda desse
nciâo da ijiprensa da província do Rioide Janeiro, jein cujas idéas, podemos

^ dizd-o, bel<jmos as mais sinceras gottasdo sentir sclsaio dos homens verdadeira-
mente independentes, sâo para núsas pa-lavras do Christo animando com admira-

i Çio íflamaaidade gasla na tohabitacão da
carne!

E como nlo ser assim f

dico ou org.ío dos operários, de cujo ap- brazile»ros nào foram aviãfcôs para des-
parecimcnlo na imprensa cortezãjã demos taca,nento» mas sim para uma simples re-

I. Virados ao desprezo hàm injustos, jornalismo periódico
¦ ¦ J

noticia aesla folha, continua com regu-laridade a publicar-se, aos domingos, nacorte.
« O acazo permittindo que chegassem-

nos âs m3os os ns. 2, 3 e 4o desse perio-dico, lemol-os, e, em abono da verdade e
respeito ã justiça, devemos dizer que esses
números da Tribuna discutem os assam-
ptos interessantes âs classes laboriosas de
um modo digno, hábil e pozitivo.

« Daremos em transcripçào alguns de
seus artigos.

« Cs* operários aão devem perder de
vista e muito meaos deixar de autiliar
efficazmenlc o trabalho do seo orgâo na
imprensa.

t A cauza do sen futuro reclama ani-
maçâo para tão ali! operário moral do

vista de duas ou três horas ?
Infelizmente esta pergunta nâo pôdeobter resposta contraria á sua lógicaassim como o facto nâo tem necessidade

de ser commentado quando os avisos
que temos â vista sâo a prova sincera do
que nâo toleramos em nome dos infelizessujeitos â vontade caprichoza de cidadãosdependentes do paterna] governo qae o
pouco conhecimento dos nossos pais ar-voroa na abençoada, mas empora parte daAmerica do Sul denominada Brazil, e ao
qual, em respeito âs leis promulgadas, pe-dimos por mizericordia menos rigor aamorte do seaümento moral do povo quedivinamente rcprezeala, fazendo nessesentido responsabilizar aquelles qae, aão

seus superiores, sacriQcam os iodividnos
que acreditam seus escravos.

¦*¦* *'

do-se sensaUmente e aprofundando-nc
na realidade, conceberemos que tal aãc

De tanlo laxo, porque sentfmos o roda,dos carros, vemos o rigor das modas, acanalização dos tubos de companhias gi-gantescas, o movimento de emprezas fia-viaes, etcM etc.
fle poucas extracçâo, porque eslas fa-«ndat, estes materiaes empregados e coa-«úmidos, são foraecimenlos estrangeiros •¦

não se derivam do paiz consumidor.
Emana-se dahi o enfraquecimento, a

Jleb.hdado 
dos cSl^|KiInenlos in|endtes a estes misteres.1 "

Eis abi a perdição^, proprietários e a 'desgraça dos homeas laboriozos

J:.T.°,POderÍ° °* P">Priel«ioSlíUes «^«ecimentos serem úteis e j.fe,ros 
^» q«e lhes sâo uleis esanos?

Coliocados nesta pozição •
marasmo, Um aecessidade
de seus estabekcimeafo*
obras por am Preç0

£3

^f

#** • p* i
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dá vida-

| instrfficienle 
' pai a remunerarem

I mente aos seus trabalhadores

E se assim o não fizerem,

mais sérios embaraços, com

privações. .
Os proprietários eslão lambem sujeitos

a nossos caprichos, ás nossas vontades ;

B se entendermos por qualquer motivo

prejudicãhos, os prejudicamos: ninguém

Llhor do quenós o poderemos.ajuizar.
São males e*« que se agglomeram a

íutros males jã existentes. / , ,
O nosso sotVrim.nto, a nossa ruma, nao

* se deriva só dahi.
Surge dos pastores ou pastor que não

ter procurado um trilho rec!o e sereno

para conduzir o seu rebanho ; antes tem

envidado esforços para conduzil-o em

trilhos desconhecidos, pedregosos o me-

donhos,imp,-cen(loamarchadeumreba-
nho tão cordeiro.

Estes ou este são os verdadeiros cum-

plices; a elles tudo devemos.

O brazileiro foi dotado de tudo que é

invejável no mundo, mas infelizmente nao

o foi de patriotismo t

A corrupção nasce de cima, como tam-

bem nasce debaixo.

Niclheroy, 12 de Dezembro do 1871.

toatèhoveenaopdimmuio,to ate noje e »«- y ~ . -, com0
,„tavr,o co„, ^'-^^^".auicúo- aos seus
mais sérias W; a USta V?

''£'tarde fundou-se o Diário

olhl Sendo uma folha do go-
2K4ia necessariamente sem

S «ntras folhas, retribuir

„ Ih v * seus compozitore- *-Kão

PEDRO AMÉRICO

DEsemreÃo do quadro histórico
da batalha 

"de 
campo-giunde por octa-

vianò hudson
i

Ha na historia de todas as na -

cões nomes que simplesmente enu-
n ¦- opir*; compozuores. -wu çues uumro ^^ ^^-—.r •-.

nvelboi; «» *eus com .^ g^ revelam- facto3 de heroísmo,
acontece assim .^^ 

c .,,,. 1 ()U trabainog artísticos de inexce-
compo^or. toJMm mrío d co ao.
ao percebe, 4=3&yv,• 4«000. ac_ ^ «««GViât rmrto,7;li tem unicamente 4ijuuu. ao

"C ; nvii. oueé obrigado a

Sha 
"ela' 

manhã, U

u^ata>Vde 40 linhas,jeno
/m-ími do Gfomwwf«w se paga na

í 
"odeSüõOOalémda.quc per-

gfpârde o compositor desta

f° 
Este 500 rí-is que se tira do

nobre typographo será quatia tn.o

^ui^e|4deograndea«-
xilio às necessidades do Estado \_

Wo é;dó governo nue deve pai

vci V/Uiix^opcao.
Em qualquer pavte do mundo

onde haja chegado a civilização,
esses nomes silo citados como ty,-

po* quer se trate de sciencias, quer
de bellas-lettras ou da primoroza
arte a que pertence o Dr. Pedro
Américo. ,

Ouando a historia patina ceie-

brar de futuro os feitos gloriozos,
os inventos de crescente progresso
a que attingio o Brazi , e os arro-

;„Lconnnettimentosdo?seuscu-
Ires d-arte, hade =-«

(

fecundo, o talento de Pedro Ame-
viço. -, ,_

Ha bellezas nesse quadro tao

esplendidas, toques de luz ttto viva,

pi yzionomias tão expressivas de

terror ou de varonil porte, mesmo

de contemplação mystica, ou do-

lente configuração, que, cada h-
cura de per si, cortada e exposta
em mordura separada, constituiria
a srloria de seu autor.1 

Deslumbrado pelo assombroso
effeito de tantas maravilhas, de

tanta intelligencia, a symetnca
dispozicão, five o arrojo, si nao e-

atrevimento, de fazer um estudo

sobre a tela de Pedro Américo,
i fln.ni"» nnr fioMiva. flCCeS-tomando hguia poi n0 u

soriose as particularidades 
da dis-

posição prodigiosa e amorne*
desses grupos admiráveis, quei
esüidadoS collectivamente , quer
desprendidos da acção que a anima

com vigor, maestria e belleza mar-

iasVbe 
de merecimento o quadro

«le Pedro Américo, porque nnciou-o

SMa-inàcao ardente e enthuziasfa

«

OS ARTISTAS NO BRAZIL

TYPOClUMUA NACIONAL

O iusto reclamo de compensação
ào minguado salário, que outr ora

se davãe ainda se çonümm a dar

ao5 artistas do paiz, ™*°f ° 8

classe tvpographica em outra épo-

ca teòlligaírm levantada pelos
compozitorel do Jornal áo tom-

mercio e Correio Memmtd, no

anno de 1851 e que tinha por alvo

o diminuto augmento de 18 aos 4*

que jà percebiam null

?8° ^ KU o á r:l0 dos preços às 
° 

„loria u0s seus contemporâneo g/) alentmla pel0 amor do M|,

f n n ,,0 vivem do seu trabalho? ^ „esse cazo contemplados na ^^^ ,ecoco que dedin- entte
clS„T 

jSo'dada aquelles'^teratiíra Magalhães, Porto Ale- Licdl.ava n0 seu cérebro *™*f*a

ouio estabeieciuiLuiu ao noza ^^i _, compensado i «mpirlaAo aue se levanta para

!oihivt^r:;]"nars^n ;à^
to em relação ao 

joraw 
at t do tain invenja- (1istincto professor,.o os bcllos

„_„i^n* do li/ario Wna/ e n-ozo: im de paizan em f^ ponTaphos do. Diário Ofraal c

S.esmo aos da fypograplna Nacio-
nal dà-se nos arsenaes e outros es-

tabêlecimentos em que trabalha a

classe que contribuo para a riqueza

publica e prosperidade do paiz.

'•n-n-AA-naizaéeni Motta; na

de marinhas e historia Victor

Mcirelles; o na grande pu ma

Pedro Américo, o WP»to*
'lt, 

no^^as' SSt £ I SSS c=; dos-apoVtolos da re-

,nX^^r^grãfos--estai^^^^tc.zo e impotentej u„mo do tral)alho.
t!1mbem nesse cnzo.,deye merecera | ^^ da batalh^ de^Campo

real' dàquelle que tem na varie-

dade das tintas de sua pallrta o

iuneto do, mais bcllos maUzes
aue a arte exige, para «velar aos

llbos dos seus amadores «i#£

Entretanto, se a arte esparge
flores em profuzao, si tem a Hona

para ofertar a todos os que a cul-

ivam, também derrama espmhoj,
• * . • n il fil 11 »

»•'¦'

"pe 
cila não existisse eu não po- Pcdl.3 Américo, quaudo nío -u

derfa reclamar dos poderes pubh- vesge outros títulos, °»u\1™*

l a; —"-- "nrnlie ° fnço I n^a ""fl n notabUitassem, bastavt

este esiiiucjcvuMWMv- A »

auxilio prestado pelo goverm cun-

seguio reagir e suplantar a colüga-
cão dos typographos.* 

Não sotTrendo o Jornal do Com-
mercio alteração em sua marcha e

vendo que podia dessa razoável exi-

gencía tirar partido para si vanta-

jossissimo, adrede augmenlou mais
500 réis aos U que percebis
seus compozitores, porem
depois um augmento no preço das nham ainir ao trabalho.
assiírnaturas. Augmentando os salários dos ar-

Se a referida folha nâo encon- tistaâce do povo levantando o im-
trasse o auxilio altamente nrotector {Q pe550als evítareis a^mizena,
da Typofrrapbia Nacional chama >PMnfin
ria por certo os seuá compozitores

Mueiicv» iciiiü'*'">' — — ., i • ¦>
reclamar dos poderes puou- , ve55C olltros uw« "^^^ l dios da batalha de Campo büamle.

a maneira porque o faço lhos e 0 notalnlitassem b.^'"a 
| seis m(,tros (,0 compni>ènt& o

•resses dos homens do traba- aprezentar a tela da - BatalUa üo ,
....»~~ n\ n iu-nnAc-. — nara Urinar a re

accedendo-lhes de prompto o exi
% gl do augmento.
tuok E* pam prova que os artistas no
ar ! Brazil não tem a protecção que me-

recém do governo que faço recor-
^ ar esses acontecimentos.

-Eailionra do Jornal do tom-

creando, cm seu lugar, fontes de
riqueza publica,

Attendei
ííaVfC na forca 1 Arouca e o artilheiro par^

Attendeí aos operários nao só Ka harmonia calida, ua ^ Rua ba7e. i
dos arsenaes como também de da acçíi0l nesse ^»ct^'-1^.! Devo notar que o »«8";Km^
outros esUVlccimcntos. Uonagens <«^«^L!SrS ta1 -,-"«~ *" tania do <r€"CtB

1 failífi un» traços c*»****'

1 ao mais impertinente observador, e

4^
OCTAVIA2ÍO HüDSOS.

Devo notar que - --c-t,
elevado do kepie do »*»
cbefe ô o verübe da referida^ f}™~
niide. 1V

\
»' v ^

i

v
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momento sentir o surdo estrondo
de um colíosso batendo na terra.

A peça inimiga destacada do
lado direito do Io plano, e que está
suspensa por duas, enormes rodas
tem na culatra duas ou três mossas
feitas sem duvida por nossas me-
tralhas, e conserva-se assestada
para um grupo de infantes que se
lobriga no fundo do 2o plano do
lado direito da tela. Esta peca
consta-me ter sido fundida em As-
curra e copiada de um original
existente em um dos noosos ar-
senaes.

Sobre as falcas vè-se um arti-
lheiro paíaguayo semi-nú,sentado,
descançando o pé direito sobre
uma caixa de balas ernquanto o es-
querdo resvalla procurando o ter-
reno que lhe foge. Tem esse arti-
lheiro em uma das mãos uma
lanada ernquanto a outra descançá
sobre a culatra da peça. A expres-
sao brutal, os cabellos hirsutos e
grandes que em dezalinho cahem
sobre as espaduas, àttéstam o sol-
dado selvagem, jungido ás rodas
do carro mortífero.

A peça está na acçjio de despe-
jar a melralha; as densas cama-
das de fumo em torvelinho indi-
cam que o selvagem artilheiro não
abandonou o dezejo de dar a ultima
de mão ao encargo de que em"breve tem de ser despojado.

Abaixo deste, ainda no Io plano
|| e no angulo esquerdo da tela, vè-se
\ a cabeça de um morto, cuja expres-

sao tetrica revolla-se nas faces e
\ lábios entre-abertos, por entre os

[ quaes despontam dentes alvissi-
moá, porem cerrados; as contrac-

I ções do rosto e a de com poziçâo da
] phyzionomia são verdadeiramente

^T significativas : a algidez da morte
SO o palôr da pelle, assim como os

^rrc^» cn&éllos da cabeça de um
adsrere a expressão lugubre de
mrjfaee humana em que já não

ixVjye a vida— abi se acham pro-
nunciados.

A contemplação desse objecto
auza-nos uma sensação desugra-

lavei, ainda que mesclada de'ad-
iração pelo talento de Pedro
nerico.
No 2' plano ba uma pequena

mmencia em que o brigadeiro
;dra, montado, luta com umof-
:ial paraguayo de bluza verde a
is ou oito braças de outro official
[migo que em plano mais proxi-

foge a cavnllo brandindo a
ra espada; entre este e o grupo
indo por Pedra e seu adversa-
ve-se um paraguayo em acção

iescarregnr amacliadinha sobre
[beca de um soldado brazileiro;
\e que se amortece pela pressão

:ida pelas mãos do soldado que•omprime a garganta a ponto
izel-o deitar a lingua fora dos
»s.
olhos excessivamente abertos,

aces afogueadas desse para-
po exprimem uma differença
demais typos inimigos bas-

e sensível.
*uza-se o fogo sob a trindade
avalleiros que fôrma a princi-
pvrauiide. Fagulhas lumino-

se desprende para a parte superior
da tela uma densa camada de es-
pesso fumo envolvida pela poeira
levantada da mole de cavalleiros e
infantes que se acham desde o Io
até o 3o e 4* planos.

Este pallido reflexo e imperfeita
descripção do conjueta esthetico
desse painel jamais poderão definir
as bellezas contidas em cópia pro-
fuza e espalhadas por Pedro Ame-
rico em seu primorozo quadro.

As figuras a nú, em tamanho
natural, são da arte do grande
Rubens, os escolhos em que nau-
fraga o pincel de muitos artistas
nessa escola, de. pintura.

Semelhante estudo é de difficili-
ma execução ; é precizo conhecer
o corpo humano desde os ossos que
lhe servem de arcabouço até as ca-
madás externas dos músculos e a
epiderme que as cobre deixando
transparecerem os tendròes e as
veias ; é necessário saber perfeita-
mente a phyziologia das paixões
como a dezenha Balzac na sua Co-
media da Viria Humana, para
poder dar a cada individò a expres-
são phyzionomica que requer a si-
tuação; e mais que tudo isso
conhecer a alma humana, para
idear com justeza o caracter moral
que convém a cada personagem de
um drama.

O pincel de nosso illustre artista
embebeu-se cheio de vida e deixou
em fundos e largos traços o quadro
da « Batalha do Campo Grande »
como se na realidade a víssemos
reproduzida.

Que fará o governo ao autor de
um trabalho que cobre de gloria a
nação brazileira ?!!

Deixará em olvido, como em
outras épocas o fizeram seus pr.ede-
cessores com outros trabalhos
desse mesmo artista? Não creio!
Entretanto esperemos.

Esse quadro deve ficar no paiz
a exemplo do que fez o governo do
Peru com a tela da Morte de Ataú-
alpa, e do que tem feito todos os
governos illustrados quando se
trata de questão de tal magnitude,

Os artistas do quilate de Pedro
Américo devem ser remunerados,
afim de não se lhes amortecer o
cnthuziasino pelo amor do bello e
dos trabalhos de transcendência
igual á do quadro do nos^o joven
pintor, que honra de sua cadeira a
Academia das Bellas-Artes do
Brazil, diffundem por entre disci-
pulos e admiradores as luzes de
sua esclarecida e vigoroza intelli-

sideração ao seu arrojado talento.
Assim, espero, aconteça ao meu

distineto compatriota para honra
do paiz, que deve orgulhar-se de
contal-o no numero de seus filhos.

Octaviano Hudson.

Cffl'0 NICA

Rio, 1~ de Dezembro de 18S1.

Installou-se na rua do Hospicio n. 184
uma sociedade dramática particular, que
denominou-se—Instrucção Recreativa—,
cujo fim é dar entre os seus sócios uma
recita em qualquer dos theatros desta
corte todas as vezes que as circumstancias
do seu cofre peruiittirem.

Os seus estatutos foram approvados por
uma numeroz;\ reunião de animados e es-
perançozos secios.

Temos, por isso, viva convicção de que
es'a nascente sociedade muito em "breve
estaríi rivalizando com outras, pois que
seus fundadores, que são todos jovens da
época esclarecida pela luz, deixam ver o
enthuziasmo do que estão possuídos; e
essa luz, que é o—Progresso de todas as
artes—, é também o balsamo que suaviza
os soflrimentos moraes, fazendo esquecer
os infortúnios do passado e apparecer a
intelligencia que as trevas da ignorância
até hoje tem oceultado.

LIIIERATÜRA

O BEDUINO.

Eu vj^vo como cibarita errante,
Que vive triste de seu lar distante

Sem crenças n'alma !
Se durmo o espectro só me aponta escolhos,
Se velo sinto nos paus medonhos

Fugir-me a calma 1

E sempre embalde tua vóz—caminha—
Escuto no marasmo que se aninha

A minha dòr.
E sempre a caminhar, que triste lenda
Sem ver ao menos no dezerto a tenda

Que me apontas, Senhor I

E onde achal-a-hei, se além respondem
Nos negrumes das trevas que os escondem

Bastardos filhos teus /
O mundo é meu—seguir é teu destino,
Caminha,—não tem pátria o peregrino,

Não és filho de Deus !

Então em vão lamento, em vão te grito,
Embora suba ao topo do grani to

E' surdo o écho meu.
Perdido nas nômadas do dezerto
Quando o—simon—me arraste massilento

Sinto o esoameo seu I

gencia.
Horacio Vernet, o celebre pin-

tor de batalhas, era tao considera-
do em França, seus trabalhos tíio
almejados, que os mais opulentos
ricassoa amadores de bellos qua-
dros históricos, empenhavam-se
para ter em seus salões um orisri-
nal do vigorozo pincel d aquelle
grande artista. Por semelhante ac-
quiziçdo elles nao fazia* questão
de cifras.

Ora, se particulares nao faziam
questão, muito menos o governo
francez, que sempre na vanguarda
procurava dar a ilora#o Vernet as

E' necessário quo a mocidade no Brazil
procure estes e outros passa-tempos para
adoçar os amargores da vida, e que se
desenvolvamos divertimentos paraaquel-
les que, por suas circumstancias pecunia-
rias, nâo podem atravessar os mares para
encontrar no estrangeiro tudo quanto nu
seu paiz podia encontrar se nâo fosse o
indifferentismo e modo de encarar a>
artes. Queremos dizer com isso que, des-
graçadamente, o rico que extrahe do seu
paiz o dinheiro para esbanjar no estran
geiro, ignora muitas vezes que o seu
ouro, antes de lhe chegar ás mãos, pri-
meiro foi brunido pela do artista! O rico
sô de,ouro, por conseguinte, vai para;
Europa com os olhos vendadoi, e por iss<
só ouve o tinir do vagabundo metal qu-
em breve dcsapparece! E o pobre artista,
que é pobre só de ouro, e que sô condus
daqui as provas de capacidade para aper-
feiçoar-se no paiz estrangeiro, nâo leva i
nem podo levar os seus olhos fechado?
porque só delles necessita para apreciar o
bom. Finalmente, o artista do Brazil fora
do seu berço, nâo reprezenta figura triste
porque do seu paiz elle sabe com o seu
papel estudado, isto é, vai preparado par.»
admirar porque lem alguma luz que o ía*
admirar!!...

Depois d?stas rudes palavras nio pode-
mos dezejar â sociedade dramática parli-
cular—Instrucção Recreativa—senlo feliz
prosperidade e forças para suster a roda
do infortúnio quando cila queira desandar;
e a sua activa c inlelligente direciona di-

ões,

Mas eu caminharei, espectro errante,
A lutar nessas trevas que me destes

Até cahir!
Até que um dia, exhausto da jornada
Caia tombando á força da rajada

Para dormir.

Então sim, minha lyrapolluida
Empunharei—no mundo éra perdida

Só tinha dôr;
E n'ell3 um canto altivo de magia
Dar-te-hei dorrsinai—na penedia

Solitário cantor l

Por E. T. P. M.

Rio de Janeiro, *23 de Novembro de 1871.

AVISO AS PROVÍNCIAS

Para facilitar a circulação deste

periódico nas províncias a redac-

çao recebe assignaturas em carta

fechada dirigida pelo correio á

rua Nova do Ouvidor n. 20.

£bentam em zig-zags e deilas j mais significativas provas de con-1 rigimos as nossas saadac TTP. BVA NOVA DO OUVIDOS N. 20.

i



TRIBUNA' ARTÍSTICA . 
¦"• 

, 
•

Dentro desta e fora, outros
grupos, outros objectos também
recebem em sentido idêntico essa
mesma dispozição pyramidal.

A' frente de uma phalange de
soldados que desponta do lado es-
querdo do quadro,, no 3* plano, o
general em chefe, de espada em
punho e montado em- um soberbo
e eleg*ante cavallo ruço—como me-
lhor nào ideara o grande mestre da
litteratura brazileira. Jozé de Alen-
car—, está na acção de precipitar-
se contra as baterias paraguayas,
onde o movimento da peleja e o
furor da metralha espalham o ter-
ror e a morte.

A elegância desse cavallo, a
musculatura aprezentadâ atravez
das camadas de suor copiozo, que ò
banha litteralmente, as crinas que
voam desordenadas, porém gracio-
zamente, sobre o pescoço, o fogo
que irradia de seu olhar e das na ri-
nas offegantes, tudo revela na fi-
gura desse briozo animal, córrec-
ção, naturalidade e gosto, em pre-
gados para dar-lhe a animação,
agilidade e belleza que aprezenta.

Mrto possante o sopêa pela bar-
bella lavada em grossos fios de
glutinoza baba. E' a mão do capi-
tão Almeida Castro', que montado
em magnifico corsel pampa, de
cujos olhos desferem-se sceutelhas,

*' e'com as narinas abertas e excessi-
vãmente dilatadas, com as patas
suspensas pelo ardor da labareda,
se precipita convulso de espanto,
servindo de obstáculo á marcha do
cavallo do general.

Pujante é a força desse capitão ;
seu semblante revela coragem fe-
bril ; os cabellos desordenados, o
olhar firmo e supplicante, o super-
cilio negro e carregado, e a pozi-
çao tomada sobre o corsel, tudo at-
testa o arrojado intento do obstar a
marcha do general.

Também pelo flanco direito
deste, o coronel de engenheiro
Gàlvão,*de espada em punho, num
cavallo 

"elegante, 
suspenso pela

acção do galope, com a mão es-
quêrda aberta, como que implora
ao general que não prosiga no seu
temerário e arriscado commetti-
mento.

No angulo esquerdo do primeiro
plano expira nos braços de frei Fi-
deles o capitão, o infortunado
V^rouça. Tanto a physionomia do
frade como a do agonizante, sâo de
uma magestade divina.

Uma na morte, uutra na sua
missão evangélica ; a do ministro
cie Deus demonstra a uneçao de
seu humanitário magistério ; de
seus lábios parece desprender-se
uma prece, seus olhos Límpidos e
puros elevam-se para os cêos em
contemplação mysticae fervoroza.

A lagrima da morte rola da pai-
pebra humedecida que treine lu-
2ente na face pallida de Arou ca!...
sua má o débil parece aíFagar o
peito dolorozo, como querendo
comprimir o coração com a vida
que se esvae, eraquanío do outro
braço ainda pende pelo fiador a cs-
pada que tanto honrara e sen ira a
paíria !

ptannto do pè desse religiozo
i

arde o morrão que lhe illumina a
sandália e um espiral desprende
azulado e vaporozo fumo.

Si esse morrão não reprezenta o
espirito de Arouca em demandado
seio immenso do Creador, serve-lhe
necessariamente de tocha mor-
tu ária.

No mesmo plano, em que um
dos braços do Juquery, turbado
pelos estilhaços de balas—que fa-
zem em um e outro ponto aprezen-
tar o aspecto da ebullição, uma
mochila, dous pés de um morto,
apparecem á superfície; além de
uma caixa de guerra inimiga per-furada provavelmente pela metra-
tha dos nossos canhões,

Entre o espaço que medeia da
barriga do cavallo do coronel Gal-
vão ámacega incendiada está um
paraguayo caindo; com o braço
direito sobre a cabeça defendeu-
do-a do pezo do cavallo e das espo-
ras do cavaileiro,debaixo de que se
acha e que parece dêspehhar-se
sobre elle, emquanto o esquerdo
procura assento no leito revolto do
arroio, cujas águas lodozas espada-
nam para os lados como se terrível
granada tivesse feito explozão porentre os vigorozos dedos do bar-
baro.

0 braço direito a que nos referi-
mos, rasgado em duas ou três
parteSj aprezenta por entre as
estrias feitas, talvez, pelas esporas
desse cavaileiro—o coronel Gal vão
—os brancos tecidos ainda tinetos
de sangue!

A ferocidade do bronzeado sem-
blante desse paraguayo semi-nú,
a contracção dolqrozá das faces, o
olhar torro, a boca semi-aberta, os
cabellos espalhados sobro a fronte:
dèsótè o thorax até o abdômen as
rugas que as carnes aprezentam
provocadas pela pozição contra feita
em que elle se acha ;* a musculatu-
ra do tronco, braços e pernas, não
se pôde descrever, são estudos de
assombroza perfeição para o oi liar
de qualquer investigador. Prezo á
cintura tem este selvagem uma
caríucheira além de uma guampa
íchifre)que á tiracolo lhe pende do
lado esquerdo* Salta-lhe Ho coílo
um bemtinho ainda tinclo de san-

doi f--rue; symbolo da profnnncüoCódigo da Crucificado !
3o d<

Por traz desse selvagem' rô-se
quazi por terra uma bandeira pa-
raguayarotae manchada de san-
gue, qne parece vir desprendida
das mãos de um soldado paraguayí
qne, no 3d plano, está em acçao de
cahir provavelmente pelo choque
de um grupo de infantes que*sobresi vera sedentos de victoria e prece-didos do capitão de fragata Salsra-
do, majores Taunay, Moraes, Al-
meida Torres na 

* 
retaguarda do

general, e Guedes que está portraz da bandeira brazileira em
acçao de embocar o clarim.

^ Cumhre obsarrar que e3tes offi-
ciaes e infantes acham-se na reta-1
guarda do general em chefe, por!entre os quaes desfraldam-se a!
bandeira brazileira e ílaxniilasJ
assim como erriçam-se pontas de jbayoaetas que se perdem gradual-!
ucsuks nvaiM.%1 u-j anguio >ypeiiur "¦

do lado esquerdo da tela ; sobre
suas cabeças vê-se á curta distan-
cia passar uma bomba ou granada,
cuja trajectoria fica dezenhada no
espaço pelo fumo tênue da mecha
coruscante.

Em pleno primeiro plano, e
juneto ao cavallo morto, um solda-
do de caçadores brazileiro, com o
joelho em terra, faz pontaria sobre
o artilheiro paraguayo. O couce
da arma occulta-lhe parte da face;
mas vê-se que tem olhar fixo na
mira da arma que empunha.; a es-
pingãrda em questão destaca-se da
tela, cheia de relevo de uma à
outra extremidade.

A farda desse fuzileiro, o corpo
que se dezenha por baixo das ves-
tes,a postura dos vigorozos braços,
a heróica energia de que parece
possuído nesse .momento solemne,
as admiráveis harmonias de colo-
rido e o jogo' meditado do claro
escuro como que é concebido, mos-
tra ser o autor grande artista e
consumado observador da natureza.

O reíle, ou para. melhor dizer a
su:i lamina, brilha como se roce-
besse raios solares, além do gume
que se destaca ao ponto da mais
completa illuzão.

O bonet desse soldado, é de uma
perfeição extraordinária; a farda
ó puro panno, a bolsa de coiíro
curtido, que traz a tiracolo, lem a
face superior coberta de cabellos e
manchas brancas de uma verdade
incontestável. Aos pés desse solda-
do acha-se em escorso um magni-
fico cavallo morto, arreiado de lom-
bilho sobre o qual está enrolado
um capoto encarnado.

Não sei qual critico, qual exi-
gente apóstolo do realismo aven-
turou-se a' notar no quadro que
analyzamos uma pretendida falta
de estudo natural: quanto é falsa
e infundada essa injustíssima es-
probação! Em que concepção de
grande mestre existe mais verdade,
uma expressão mais evidente das
manifestações essenciaes da nâtu-
reza, do que na face desbotada de
Arouca, nos olhos límpidos e for-
mozos do capuchinho, no semblan-
to torvo o feroz dos paraguay os, no
contraste que reznlta da differença
dos typos brazileiros e inimigos,
no admirável modelado .desses
cornos humanos, organismos va-
riaaissimos e complexos ;.e final-
mente na pintura dos cavallos,
cuja complicadissima anatomia
requer estudos especiacs ? !

A arte é uma interpretação ra-
cional e não uma imitação servil*a natureza. Conforme com a theo-
r. a que ensina publicamente no
se , curso de Esthetica, Pedro
An srico não vai i\ pesquiza de pe-
qtieaas manifestaçJes da vida para
aftingir o ideal que almeja ; mas
de todas ellas escolhe as mais ex-

Íiressivas, 
as mais eloqüentes, e

onge de as copiar servilmenle, o
eminente artista corrige-as, quer
aformozeando como no semblante
de Aronc-t, quer accentuando os
traços geraes characleristieo3,como
nas figuras do* robustos soldados
do dictador tvranno, e ainda no
expressivo arcabouço do cadáver{

do cavallo a que acima nos allu-
dimos.

Pintada em um palmo quadrado
de tela a cabeça desse animal apre-
zenta ao expectador a extenção
real de dous palmos e meio e sendo
a superfície da tela vertical, mos-
tra-a no entretanto completamente
horizontal em angulo recto ao pes-
coco. Olhada, porém, quer de um
lado quer de outro, parece mover-
se e seguir a direcção do especta-
dor, tão correctas são as linhas de
sua perspectiva.

O olho desse cavallo aprezenta o
pallido vidrado da morte que lhe
empaneja o brilho ; perfeito con-
traste do olhar chammejante dos
cavallos já descriptos do grupo
principal.

Aquelle animal morto no meio
dos derrotados inimigos symboliza,
talvez, a força bruta, vencida, aba-
tida e morta da paraguaya grey.

Junto á referida figura está mer-
gulhada no arroio que corre no
mesmo plano parte da lamina de
uma espada, cujo brilho scintil-
lante nada deixa a dezejar.

A' esquerda do artilheiro dous
athleticos paraguay os juntos ás
rodas da peça estão cabidos : um
delles, com o braço direito erguido
sobre a cabeça arroja ao fuzileiro
já descripto um couto de lança
partida, única arma que lhe resta.
O mizeravel despedido talvez á.
força do hospital em que o lança-
ram ferimentos anteriores, tem a
cabeça enfachada por um lenço re-
passado de sangue coagulado e o
terror pintado no semblante des-
corndo.

O outro, porém, que se acha no
plano do arroio em que está o*ca-
vallo morto, c que tomba mortal-
mente ferido, comprime cíph*-a inSs
direita o parietal esquerdo em qii
recebera uni golpe fatal.

Por ent.ee seus vigorozos deuW
escoam-se vivos e grossos filetes de
sangue ainda quente ; sangue que/.*vai arreiar-lhe o eolío qual ver mel
lho collar. Na poziçttp em que sa-y
conserva mostra não só a omoplatíf :
nua, como a musculatura do s
titanico braço e toda a transpare
cia da epiderme brozeada; nâo s*'
pelos ardentes raios do sol, mas/
ainda por força de sua própria na-í*
tureza. £

O escorso que aprezenta a perna/desse paraguayo erguida pefo
queda do corpo é digno,a meu vq><
de ser anrezentado como modffcr
para qualquer academia.

A bolsa de couro crú, que s
vô ao lado.destoando completa
te da forma apcrfeiçoadai
nossas, revelia ainda o atr
manufactura paraguaya.

Tem esse soldado prestes a|f|
hir-lhe sobre o peito um baca^(
te, cuja bocea tem voltada pa/j)c
peito do cavallo morto: armajtg \
vel que voou-lhe das mãos nj£ua
mento em que grossa raeinljog*
ferir-lhe a cabeça.
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Contemplando essa figura é Q}

pirito quazi que sente a comum c
produzida pela queda real àêjú
corpo humanofe o ouvido advoisa
pelos olhos como que espera a c i


